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Constrânge-nos fazer referência sôbre essa triste 
realidade. Urge que façamos qualquér coisa para resol-
ver êsse doloroso problema, vergonha e p chaós famílias 
tjue se batisam cristãs. No Distrito Federei, em recente 
exposição estatística, feita por repórteres, constatou-se 
que há ali cerca de 130 ^nil menores abandonados. Uns 
sem pais, desorientados, em plena escola de vícios; ou-
tros tendo pais irresponsáveis, deixando-os á Lei da sor-
te! E como nos é penoso pen«ar nêsse drama de mágua 
e cior, quando todos festejam o Natal do Cristo e abra-
çam-se desejando mutuamente um ano de conquistas es-
pirituais e triunfos na vidai... Como se torna em perspec-
tivas negras o futuro - dessas criatura^ e nem damos con-
ta disso, mesmo no dia da Confraternização Universal. 
Se ainda nos cabe alguma responsabilidade no cargo que 
ocupamos nesta folha de propagação de nossos ideais, 
sempre nos tem sobrado a vontade de servir os nossos 
irmãos de humanidade. Porisso eis-nos a falar desta coluna 
sôbre a dolorosa odisséa que cai sôbre nos^a Pátria. 
Tantos menores àssim abandonados não podem esperar 
de nossos administradores, educandários próprios, pois 
assoberbam a nação problemas outros de sulução ime-
diata. . Cabe«nos, então, apelar para o jornalismo de to-
d<* os quadrantes do Brasil para que ventile a questão 
e veja se podemos conseguir cerca de 130 famílias cris-
tãs para tomar a seu encargo um menor pelo menos. 
Cuidar de uma criança para reabilitá-la e fazê-la recupe-
rar-se ante esta mesma sociedade culpada e responsável 
pela sua sorte. Talvez nosso grito de socorro, não encon-
trará eco nos jornais que só pensam no utilitarismo da 
posse de interêsses subalternos, mas temos certeza de 
que a. Imprense Espírita do Brasil, sentirá essa grave 
responsabilidade e irá fazer côro conosco para acordar 
muitas criaturas que podem, ainda, fazer benefícios a ês-
ses infelizes sem lar, sem destino e sem Deus... 

Vamos, Espiritas, vamos Cristãos de todos os cre--
os, cabe a nós fazer muito para êsse aluvião de meno-

res desamparados. Dar-lhe carinho, orientação evangéli-
• ambiente familiar no seio de nossas^próprias famílias 

& trabalho difícil, mas agradará ao Cristo de Deus. Va-
mos aplainar tudo para que se efetive, mais cedo ainda, 
a plena alvorada do Brasil — Coração do Mundo. 130 

.ai menores abandonados! Como solucionar mais êsse 
desajuste social?! Abrindo nossos lares para receber pelo 
menos um dêles. 

Se conseguirmos levar à frente êsse trabalho, tere-
mos íeito movimento de grande significação patriótica e, 
mais do que isso, teremos o galardão de sermos dignos 
de Jesus. 

"Quando fizerdes algo aos pequenos é a mim que 
o fazeis"... 

T O a i B A A C A 
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Mensagem de Fraternidade 
Ao abrirmos estas colunas 

sob o influxo benéfico do novo 
ano, nelas continuaremos a 
manter os élos da mais fran-
ca solidariedade orristã, cada 
vez mais fortes no sentimento 
e na compreensão. Aos nossos 
leitores, que sé espalham por 
todos os Estados, dirigimos a 
saudação fraterna que circunda, 
numa áurea de otimismo, a to-
dos os colaboradores da Seára 
do Senhor. Enquanto pudermos 
suster a pena procuraremos ser« 
vir a todos os que nos solici-
tam uma palavra, uma opinião, 
um conselho emanado do Evan-
gelho, reconhecendo embora, 
não dispormos de conhecimen-
tos e virtudes superiores, mas 
sim de uma relativa bôa von-
tade, de uma parcela diminuts 
de interèsse pela doutrina que 
consola e qu-í liberta. Em oca-
siões várias, companheiros tan-
gidos por momentos adversos, 
enfêrmos morais, açoitados po> 
problemas de ordem materiai 
ou espiritual, julgados insolú-
veis e prestes a desencadea-
rem em torrentes de revoltas, 
sentiram um pc.uco de calma, 
uma parcela de confôrto, o a-
ceno de uma esperança riso-
nha a caminho de outro ama-
nhã, disíipando-lhes a atmosfe-
ra de angústias que os envol-
veram na noite de e: pe»sa 

A IGNORÂNCIA O D I L O N 
J O S E 

F E R R E I R A 

Quem observe criteriosamen-
te a vida de relação entre pó-
vos e indivíduos na sociedade, 
chega logo á conclusão que a 
mais pasmosa ignorância hu-
mana é o fator número um do 
desequilíbrio mundial e, parti-
cularmente, do Brasil. 

Deixemos de lado o mundo 
com as suas loucuras proveni-
entes da sua grande ignorância 
de deveres legítimos, e focali-
zemos apenas a nossa casa, ês-
se Brasil que é o nosso bêrço 
de agora e que, por isso mes-
mo, devemos amar e servir, e 
estudemos as nossas próprias 
particularidades, colocando-nos 
diante do espelho irretorquível 
da nossa própria consciência. 

Olhemos para dentro de nós 
mesmos com legítima sincerida-
de, dispostos a ver o que somos 
realmente, ptra que possamos 
tomar as providências necessá-
rias para que êsse grande mal 
que nos acabmnhs, a ignorãn 
cia, s*ja combatido com o rigor 
que a dignidade impõe. Sinta-
mos o peso nefasto de 60% àe 
analfabetos que ajudam a for-
mar oscincçenta milhões de ha 
bltantes deste colosso suíame-
ricano e tenhamos vergonha de 
comparecer como povo inde-
pendente diante do mundo ci-
vilizado, trazendo em nós mes 
mos essa chaga deprimente aos 
nosioi brios. Combatamos efi-

cientemente êsse grande mal | suir, tanto no seio das famílias, 
que nos deprime e tudo faça-
mos para que não haja mais 
um só brasileiro analfabeto 
dentro do Brasil. Quando o povo 
vê o indiferentismo do gover-
no, oom relação a problema 
relevante como êsse, toma des-
de logo, por si mesmo, a ini-
ciativa de, não só exigir do go-
verno o curnpiimento de seu 
dever, como criar as possibili-
dades de combate real a essa 
praga maldita que é o analfa-
betismo. Façamos a nossa cam-
panha, nós, os espíritas, abrin-
do em cada centro um curso 
de alfabetização. Ninguém mais 
que nós sabemos que a igno-
rância é o nosso maior mal 

Outro mal tremendo de que 
o brasileiro sofre as consequên 
cias, é o desrespeito ás leis em 
todos os planos de nossa vide 
social. Do alto a baixo da 
ciedade brasileira o desrespeito 
á lei é norma de vida. Parece 
que os brasileiros, em sua qua-
M totalidade, não tem conciên-
cia de seus deveres, só toman-
do conhecimento dos discutí-
veis direitos que julgam pos-

I N Q U I E T U D E 
Ao« q u e a p r e c i a m a p o e s i a 

r e c o m e n d a m o s a lei tura d o 
l ivro acima, d e autorta d e A n -
tonio J o * é Picciri lo . 
Preço Cr$ 1M>0. broefa. 

como na sociedade. Na gene 
ralidade, pais e mães de família 
agem tão displicentemente em 
relação aos íilhof», tomam tan-
tas diretrizes erradas que oj 
pseudos sábios lhes inculcam, 
que, cheios de orgulho e d' 

goísmo engendrados pela sub 
ignorância, prejudicam profun 
damente o futuro justamente 
dos filhos que Deus colocou 
sob sua responsabilidade e pro 
teção, para as experiências pia 
netárias. Muita e muita gentf 
julga que, dando instrução e u 
ma profissão a um filho, est 
cumprirdo integralmente o seu 
dever Ê preciso, porém, não 
esquecermos de que a educa 
ção moral, pelo exemplo e pe-
lo ensino, é o único meio ver 
dadeiramente eficaz de darmos 
a nossos filhos uma orientação 
condigna nesta vida, que lhes 
sirva de bô8S credenciais para 
o re-irtgresso na vida espiritual 

Para alcançarmos êsse dtsi-
deratum, não nos iludamos, so-
mente o Espiritismo com Je-
sus poderá proporcionar-nos r s 
meios infalíveis, porque essa 
Dputrína é o Cristianismo Re 
divivo. Continuemos trabalhan 
do para que os nossos confia 
des se esclareçam 

JOSÉ RUSSO 

trevas circundantes. Graças é 
repetição oportuna e amena das 
palavras de Jesus ao convidar 
os que sofrem para serem con-
solados, irmãos de jornada des-
cobriram em si próprias novas 
fontes de energias, atenuaram 
abaloS" físicos e morais, sentiram 
a IraflfailCia de uma paz até então 
desconhecida, e se puzeram em 
marcha, pacientes e resignados, 
sem as habituais lamentações. 

Não deixaremos a sombra ca-
rinhosa do Evangelho que ofe-
rece aos homens a mensagem 
da solidariedade. 

Apegamo-nos aos preceitos 
de amor e bondade distribuí-
dos aos sofredores, e dos quais 
aos temos servido ao longo 
desta trajetória. Dándo-os de 
graçs, muitos males foram 
íastados, novos ideais brotaram 
nas almas ' enfêrmas, corações 
desertos de fé e de coragem 
receberam ondas de vibrações 

ivífic doras, doentes consegui-
ram energias para lutarem con-
tra o eterno inimigo dos fra-
cos. Foram dádivas envi-
adas pela generosidade ímpar 
do amigo dos sofredores que 
nele confiam e lhes atende 
os conselhos. 

P | lo desenrolar dos novos 
•iias novas oportunidades de 
trabalho construtivo perão pos-
tas á di posição de todos. O 
novo ano, ou cada período que 
escapa do rôlo do tempo, 
presenta meios, recursos, em-
préstimos, promessas de dias 
cada vez melhores desde que 
sejam utilisados no campo do 
aprimoramento moral. 

Um novo ano provoca nos 
corações alanceados, nas almas 
insatisfeitas, na sensibilidade 
dos amigos da desventure, na-
queles que ruminaram magro 
quinhão de bens, o ressurgir 
de possibilidades alent^doras no 
âmbito de tôdas as competições. 
Por isso que o tempo não é 
dado por medida, sendo que 
dele noa servimos fragmentado 

para uso de nossa existência 
terrena, »fim de satisfazer as 
naturais exigências da vida de 
relação enquanto estivermos en-
carnados. 

Aos que carpiram desilusões 
com a ruína dos interêsses 
transitórios, abalos na saúde, 
perda de seres amados, o des-
moronar de posições no mun-
do social e financeiro, aos que 
conservam no coração o luto 
de uma saudade ainda viva, o 
veneno do rancor e do ódio, 
aos que se desesperam ante o 
clamor surdo de uma consciên-
cia em sobressaltos, aos que 
sentem o agijilhão implacável 
dó remorso e o travo ferino do 
arrependimento, enfim, aos des-
contentes da vida, aos desgos-
tosos do mundo, com os seus 
problemas, suas aspirações, 
sejos e dores — a mensagem 
de fraternidade que é a voz de 
Cristo cpncentrada nas páginas 
de seu Evangelho, continua a 
conclamar os homens 4 unifio, 
ao amor, ao trabalho e ao per-
dão, únicas vias pelas quais 
tôdas as tormentas inferiores 
que açoitam aa criaturas se 
aplacarão como preliminar bo-
nança aos que navegam nos 
mares tempestuosos da evolu-
ção. 

A mensagem da fraternidade 
será sempre a recomendação 
de Jesus ao despedir pelos ca-
minhos do mundo incompreen-
dido os seus amados discípulos, 
especificando-lhes os deveres 
de semeadores da Bôa Nova. 

Sejamos reconhecido» ao Cria-
dor pelas concessões imensas 
que nos tem dado atravez dos 
tempos. Prosternemo-nos hu-
mildes e submissos ante sua 
bondade e justiça e seremos 
fortes nas provaçõe», comedi-
dos na alegria, agradecidos na 
saúde e na abastança e confor-
mados na dôr e na pobresa. 
Que Jesus, o porto de nossos 
anseios nos ilumine e noa for-
taleça para o bem. Que o aeu 
amor puríssimo seja o bálsamo 
para o coração de tôda a hu-
manidade. 

AÍJ Terra dos Mortos Que Wem 
Z a n o n l 

A vida continua, b vida é e-
terna, imutável <• indestrutível. 
O fenômeno da Morte, na rea-
lidade, é a passagem para ou-
tra fase de vida, livre do cor-
po denso, êste maravilhoso en-
vólucro carnal, éste admlravel 
aparelho que noa serve no mo-
mento, para apresentar-nos no 
cenário de nossa passagem pe-
la terra, representando no pal-
co do planeta o prosseguimen-
to da nossa grande tarefa evo-

poasam i lutiva. Procuraremos, dentro 
compreender a necessidade de|d*s nossas possibilidades, apro-
uma educaçfio espirita genera- veltar o mais possível da atual 
llzada para bem de todos nós. I experiência terrena, afim de 

que quando passarmos para o 
outro lado da vida tenhamos 
uma bagagem repleta da dons 
espirituais. A ceda momento, 
devemos procurar por todos 
meios dominar os nosaos maus 
pendores, praticando atoa tneri-
rltorios exercendo assim dU-
riamente oa rnsinamertos do 
Cristo; "Amal-vos un» aos ou-
tros". Assim procedendo, esta-
mos preparando uma entrada 
triunfal no mundo doa espíri-
tos desencarnados. 

A vida contlnúa depois da 
morte, eu voa afianço com ple-

(c«*t. oa anti»» plaina) 
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ACONTECIMENTOS ESPIRITAS P r o f a . M a r i a J ú l i a P e -
r e i r a d e M o r a i s 

Mo .Instituto' de Educação "PEI-
XOTO GOMIDE" — de llapeli-
ninga, néste Estado, concluiu seu 
curso de educadora nossa distinta 
colaboradora, euio nome encima 
esta nota. A festa de formatura em 
questão teve sua ocorrência a 2 de 
janeiro dêste ano e deve ter. para 
nós, significação maior, porque a 
oradora dos professoratidos foi a 
mesma poetisa Maria Júlia, ele-
mento de pr&iída Mocidade Espiri-
ta dessa cidade. 

D r . R o l a n d C h a v e s 
M e n d e s 

Entre os odontolandns pela Facul-
dade de Odontologia de Uberaba, 
que colaram gráu em 1953, desta-
ca-se o nome benquisto e querido 

do nosso companheiro de ideal — 
dr. Roland Chaves. Ao registar o 
acontecimento é-nos grato enviar 
ao jovem amigo nossos votos de 
muitos triunfos na carreira que 
escolheu. 

D r . L a é r c i o T ó f o l l i 

Pela mesma Faculdade diplomou-
se, também, em odontologia êsse 
distinto amigo e companheiro. La-
ércio é exemplo de força de vonta-
de, pois logrou êxito nos estudos, 
tendo para isso que tirar, de seu 
trabalho diário, horas intensas pa-
ra alcançar seu objetivo.. Nossas 
felicitações a êsse digno batalha-
dor deve estender-se também ao 
sen progenitor Agostinho Tófoli, 
bem como á sua dileta consórte. 

N o v a I g u a s s u 

A t.° de íaneiro dêste ano, em 
Nova Iguassu, realizou-se signifi-
cativa festa de comemoração, on-
de estava como primeira referên-
cia o aniversário de fundação do 
"LAR DE JESUS". E foi na séde 

A v e C r i s t o 
É o n o v o l i v r o d e E M M A -

N U E L , p s i c o g r a f a d o p o r F r a n -
c ico C. X a v i e r . 

B r o c h a d o Cri 38,00 
P e d i d o s a L i v r a r i a « A N O V A 
E R A » . P e l o r e e m b o l s o pos t a l . 

dessa entidade que o programa 
festivo organizado teve ponto 
alto, contando com a direção maiús-
cula do devotado companheiro 
Prof. Leopoldo Machado. 

M a c h a d o d e M e l o 
Nessa próspera localidade, ao 

ensejo de festejar-se mais um Na-
tal do Senhor, a família espirita 
dali organizou comemoração dig-
na e altruíslica. 

Assim é que, no Centro Espírita 
local, foi distribuído o* bolo à cri-
ança pobre. Festa significativa e 
muito emocional, onde falaram di-
versos confrades. 

A t i b a i a 

Em dias de Notíembro do ano 

p.p. iHsiton essa ci-Jade o consa- •] 
grado tribuno espírita Prof. Cam- Î 
pas Vergai, que ali vroferiu bri- \ 
lhante conferência, fase ficonleci- I 
mento teve lugar na séde do C. E. I 
« Verdade e Luz* — dessa cidade, jj 

A g u a i — S . P . 

O Centro Espírita ''Jesus e Fr a- | 
ternidade" — dessa localidade, eje- 3 
ge-i e empossou sua nova- diretoria, í 
que ficou constituída do seouinte | 
modo: Près. João dos Santos; Vice.. \ 
Durval Beis; Secretários: Pedro g 
Leite Mendes, Rute Martins Barbo- \ 
sa e't A parecida Costa; Tesoureiros: | 
Alfredo Nascimento e Francisco | 
Latuf o; Bibi. José Silveira; Procura-1 
dor:Nestor Luz; Zelador. JoséTava- ï 
res; Conselho: Antónia T>. v. ws,Elia s i 
Pereira da Silva. Alvaro Aguiar, 1 
Antonio Silvio Barbosa, Henrique \ 
Barbosa, João de Freitas e outros. \ 

P e . JoHo F e r r e i r a d e A l m e i d a 
B r . — E n e . 

B íb l i a S a g r a d a — 17,00 
A l a n K n r d e c 

O L i v r o «los E s p í r i t o s 20,00 32,00 
O L i v r o d o s M é d i u n s 18,00 30,00 
O E v a n g e l h o S e g . o 

E s p i r i t i s m o 18 ,00 30,00 
O C é u e o I n f e r n o 24 ,00 36,00 
A G ê n e s e — ' 36,00 
O b r à s P ó s t u m a s 22.00 34,00 
O Q u e é o E s p i r i t i s m o 12 ,00 24.00 
O P r i n c i p i a n t e E s p i -

r i t a 12.00 24,00 
. A P r e c e 8,00 18,00 

I n t r o d u ç ã o a o E s t u d o 
d a D o u t r i n a E s p í r i t a 16,00 28.00 

Eliseu -KiRnaattl 
O E v a n g e l h o (los H u -

m i l d e s . 30,00 — 
52 L i ç õ e s d e C a t e c i s m o 

E s p i r i t a 8,00 ' — 
jj C e n t r o R e d e n t o r 

A Vida F ó r a dfa M a t é r i a — 60,00 
C a i r b a r S o h n t e l 

C o n f e r ê n c i a s R a d i o f ô n i -
c a s — 22.00 

V i d a e A t o s d o s A p ó s -
t o l o s J — 34,00 

À V i d a n o O u t r o 
M u n d o 28,00 

M é d u n s e M e d i u n i -
d a d e s . — 20,00 

P r o c e s E s p i r i t a s 3 ,00 — 
P a r á b o l a s e E n s i n o s 

do J e s u s — 46,00 
E s p i r i t i s m o p a r a C r i a n ç a s 

B r o c h a d o 2,00 
Auré l io A . V a l e n t e 

S e s s õ e s P r á t i c a s e 
D o u t r i n á r i a s d o E s p i -

r i t i s m o 22,00 — 
Gabriel De iane 

F e n ô m e n o E s p i r i t a 25,00 — 
tA A l m a 6 I m o r t a l 36,00 — 

D r . i g n á c i o F e r r e i r a 
C o n t o s — 15,00 
T e m R a z ã o ? * 40,00 — 

A n t o n i o Z a e c a r o 
A P r e s c i ê n c i a 

d a N t u r e z a 12,00 — 
J o s é R u s s o 

. H e r a n ç a d o P e c a d o 20,00 — 
A d a u t o dc Oliveira Serra 

A s V idas S u c e s s i v a s 10,00 22.00 
A d a u t o Ponte« 

A E x i s t ê n c i a d e D e u s 14,00 26,00 
Almer indo M a r t i n s <le Cas tro 

A n t o n i o d e P á d u a — 28,00 
O M a r t í r i o d o s S u i c i -

d a s 18,00 — 
Reis , P r í n c i p e s e I m -

p e r a d o r e s 18,00 80,00 
Fernando d e Lacerda 

E ç a d e Q u e i r o z - P ó s t u -
m o 23,00 34,00 

S í n t e s e de O N o v o Tra-
t a m e n t o 39 ,00 

j : E r n e s t o Bozzano 
A n i m i s m o ou Esplr l t ia -
I. m o 30,00 
P e n s a m e n t o « V o n t a d e 16,00 28,00 
Os E n i g m a s d a Ps l co -

m è t r l a 22,00 34 ,00 
M e t a p s i q u i e a H u m a n a — 84,00 
A Crise d a M o r t e 18.00 30,00 
Xenogloas ia »2,00 34.00 
F e n ô m e n o s Ps íqu icos no 

M o m e n t o da Morte 26,00 38,00 
Li teratura d® A l e m T u m u l o 

Brochado 10,00 
S e l e ç õ e s 

Encadernado 40,00 
José A m l g ó Y Pel l icer 

R o m a e o E v a n g e l h o 30,00 42,00 
A m a d e u S a n t o s 

O R e t u m b a r d a T r o m -
b«ta 10,00 ao,00 

Livraria d"A NOVA ERA f f 

G u e r r a J u n q u e i r o 
F u n e r a i s d a S a n t a S é 22,00 — 

Arnaldo S . Thiago 
A o S e r v i ç o do M e s t r e — 36,00 

B e z e r r a d e M e n e z e s 
A L o u c u r a Sob N o v o 

P r i s m a 18.00 30,0í 
Leopo ldo M a c h a d o 

C i e n t i s m o e E s p i r i t i s -
m o 18.00 — 

P a r a o A l t o 18,00 — 
T e a t r o d a M o c i d a d e 25,00 — 

Clóv i s T a v a r e s 
P i e t r o U b a l d i , S u a V ida , 

S u a O b r a — 35,00 
O s v a l d o P o l i d o r o 

A s M a r g e n s do M a r ( 

M o r t o — 35,00 
U m M é d i u m d e T r a n s p o r t e s 

E n c a d e r n a d o 30,0r 
R e e n c o n t r o n o C e u 

B r o c h a d o 10.0 
C o n f i s s õ e s de u m P a d r e M o r t o 

E n c a d e r n a d o 30, C 
U m A t e u d e A l e m T u m u l o 

B r o c h a d o 5,00 
B e n e d i t o A . d a F o n s e c a 

O P r o t e s t a n t i s m o e 
o E s p i r i t i s m o 12,00 24 ,00 

R o b e r t o D a l e Otven 
Regl f to e m L i t i g i o E n t r e 

E s t e M u n d o e o 
O u t r o 30,00 42,0C 

Gul l lon R i b e i r o 
T r a b a l h o s do G r u p o 

« I s m a e l * l . o v o l u m e 16,00 28 ,0 ' 
T r a b a l h o s d o G r u p o 

« I s m a e l » 2.o v o l u m e 18,00 39,OC 
T r a b a l h o s d o G r u p o 

« I s m a e l » 3.o v o l u m e 16,00 28,00 
A n t o n i o L u i z Sny i io 

E l u c i d a ç õ e s E v a n g é l i -
c a s 42,00 54,00 

B i t t e n c o u r t S a m p a l o 
A D i v i n a E p o p é i a 60,00 

P a d r e A l t a 
O C r i s t i a n i s m o d o C r i s t o e 

J i d o s s e u s V i g á r i o s , 36,00 — 
F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 

R o t e i r o " 22 ,00 34,00 
L á z a r o R e d i v i v o 20,00 32,Ol 
L u z A c i m a 30,00 
R e p o r t a g e n s d e 

A l é m - T ú m u l o — 34,00 
B r a s i l , C o r a ç ã o d o M u n -

d o e P á t r i a d o 
E v a n g e l h o — 32.0 

E m m a n u e l — 30,00 
B o a - N o v a 20,00 32,00 
C r ô n i c a s d e A l é m - T ú -

m u l o 22,00 34 0 
N o v a s M e n s a g e n s 18;00 30,0 ' 
C a r t i l h a d a N a t u r e z a 18.00 30,0^ 
O C o n s o l a d o r 20 .00 32,0' 
Os M e n s a g e i r o s 25,00 37,0 
M i s s i o n á r i o s d a L u z 32,00 44,0r 
A C a m i n h o d a L u z 18,00 30,0! 
F a l a n d o á T e r r a 20 ,00 — 
C a r t a s d e U m a 

M o r t a . — 35,0 
O b r e i r o d a Vida 

E t e r n a 30,00 42 ,00 
A g e n d a C r i s t a 10,00 22.00 
L i b e r t a ç ã o 24 ,00 36,0f 
Vo l t e i 16,00 28,0 
C a m i n h o , V e r d a d e 

e V j d a 22,00 30 ,00 
P ã o N o s s o 40,00 
V o l t a B o c a g e 14,00 20 ,00 
J e s u s n o L a r 16.00 28 ,00 
C o l e t â n e a do A l é m — 20,00 
C a r t a s d o E v a n g e l h o — 30,0c 
P o n t o s e C o n t o » 20 ,00 — 
N o M u n d o M a i o r 24,00 38 .0 
p é r o l a s d o A l é m 20,00 32 .0 ' 
V i n h a d e L u j 30,00 42 .00 
E. M a n s o V W » e l i . Godoy Pa lvn 
M a n u a l d o D i r i g e n t e d e 

S e s s õ e s E s p i r i t a s 20,00 —r 
I s m a e l G o m e s B r a g a 

« l o » Doutr inár ios 13.00 24,00 

J o r g e D e j e a n 
A N o v a L u z ; — 28,00 

F r e d e r i c o F i g n e r 
C r ô n i c a s E s p í r i t a s 14,00 26,00 

M . - E . A z a m b u j a 
U m a N o v a C i ê n c i a 8 ,00 20,0 ' 

N o g u e i r a d e F a r i a 
O T r a b a l h o dos M o r t o s —- 60,00 

Carlos ImbaHsahy 
A M a r g e m do E s p i r i -

t i s m o . 24 ,00 36.0 r 

Espi r i t i smo* e L o u c u r a 15 ,00 25,00 
Re l ig iSo . 22,00 — 
C o r p o e E s p i r i t o 18,00 — 
O E s p i r i t i s m o á L u z 

dos F a t o s 40,00 — 
C o n a n Doy le 

A N o v a R e v e l a ç ã o 14,00 — 

Wil l lan Crokes 
F a t o s E s p í r i t a s 18,00 30,00 

F e d e r a ç f t o E s p i r i t a B r a s i l e i r a 
V a d e - M e c u m K a r d e q u i -

á n o 14,00 — 
J u v e n t u d e e m M a r c h a 10,00 — 
Q L i v r o d e T o b i a s 8,00 20.0"" 
Carlos I m b a s s a y e Mario G. Mello 
A R e e n c a r n a ç ã o e S u a s 

P r o v a s 35,00 50,0' 
Camlle F l a m m a r i o n 

O F i m d o M u n d o 22,00 — 
D e u s n a N a t u r e z a — 48,00 

F . V . Lorenzo 
A V o z do A n t i g o E g i -

t o 16,00 28,00 
t o 16,00 2 8 0 

J a y m e B r a g a 
C iênc ia D i v i n a 22,00 34,0 ' 

L e o n D e n i s 
N o I n v i s í v e l 26,00 48,00 
J o a n a D ' A r c , M é d i u m 28,00 40,00 
O A l é m e a S o b r e v i v ê n -

c i a do S ô r 10,00 22.00 
O P r o b l e m a do Sêr , do 

D e s t i n o e da D ô r 40,00 52,00 
C r i s t i a n i s m o e E s p i r i -

t i s m o 32.00 —-
D e p o i s d a M o r t e 32.00 — 

R o m e u d o A m a r a l C a m a r g o 
D e C á e d e L á 24.00 — — 
U m s ó S e n h o r — 40,00 

E d g a r d A r m o n d 
M e d i u n i d a d e 35,00 

Viníc ius 
N a s P e g a d a s d o M e s t r e 24,00 — 
E m T o r n o d o M o s t r e 30,00 42,00 
N a S e a r a do M e s t r e 24,00 — 

A l e x a n d r e A k s a k o f 
U r a C a s o d e D e s m a t e r i a -

l i sação 18,00 30,00 
Serg io Va le 

Si lva Melo e s e u s 
.. Mis tér ios 50,00 — 

Carlos I m b a s s a h y e Pedro Granjs 
M a t é r i a o u Esp ir i to? 35,00 
F a n t a s m a s , F a n t a s i a s 

e F a n t o c h e s 50.00 — 
Isidoro D u a r t e S a n t o s 

L u z n o Caminho 35,00 
Pier ino Gamba 20,00 
Do i s Mundos 30,00 45,00 

Ronda Espir i tual 
Brochado *5 ,00 

S i r Wi l l iam B s r r e t t 
N o s U m b r a i s d o 

A l é m 32,00 44 ,0 ' 
P e d r o Granja 

A f i n a l , Q u è m S o m o s ? 30,00 45.00 
G . Vale O w e n 

A Vida A l é m d o V e u 16.00 28,0 
Pie t ro Ubald i 

AsceBfiÔes H u m a n a s — 120,0C 
Conferenc ias n o Bras i l — 40,0' 
A Grande S í n t e s e — 120,00 
P r o b l e m a s do F u t u r o — 120.0T í 

J e s u s Gonça lves 
Flóreas de Outono 25,00 35,00 

Pedro Machíff lo 
Canções da Imorta l idade -— 25,00 

Mano»i Qntntfto 
Cinzas do Meu Cinzeiro 30,00 — 

F e d e r a ç ã o E s p . d e S . P a u l o 
I n i c i a ç ã o E s p i r i t a 
( P o n t o s d a A u l a d o E v a n g e l h o ' 
l .o , 2.o, 3.o, 4.o, 5 . o , 6 . o , 7 . o vo-

l u m e s 
C a d a v o l u m e 20,00 

Corné l io P i r e s 
C o i s a s do O u t r o M u n d o 

B r o c h a d o 15,0 
P o n t e s d e M o r a e s 

C o i s a s d o O u t r o M u n d o 
( R e p o r t a g e n s ) 

B r o c h a d o 15,0^ 
A . H e d w i g 

O D e c á l o g o , ou og D e z M a d a m e n t o -
d e D e u s 

B r o c h a d o 20,00 
J o s é M a r c o n d e s Picclr ik» 

^ I n q u i e t u d e 
B r o c h a d o 20,0^ 

H e r c u l a n o P i r e s 
O R e i n o 

B r o c h a d o 5,00 
J o c o b L o b e r 

O M e n i n o J e s u s n o T e m p l o 
B r o c h a d o 80,00 

O r a i e V i g i a i 
M e n s a g e n s do I r m ã o M a t e u s 

B r o c h a d o - 20,00 
R . M . Q u a d r o s 

O A n t i - C r i s t i a n i s m o 
B r o c h a d o 35,00 

M . C o r r e i a J ú n i o r 
E m V e r d a d e v o s D i g o 

E n c a d e r n a d o 30,00 
C . de V e s n e 

V i s õ e s G r a n d i o s a s 
Brocha . ' .o 10,00 

M . N l e l s o n 
O E s p i r i t i s m o e a I g r e j a 

B r o c h a d o 12,00 
D e o l i n d o A m o r i m 

O E s p i r i t i s m o e os P r o b l e m a s 
H u m a n o s 

B r o c h a d o 25,00 
D l e c k h a r s h a v s e n 

A N u v e n a o b r e o S a n t u á r i o 
B r o c h a d o 25,00 

» . A . Mart inez 
O s S a l m o s $ f a g i c o s 

B r o c h a d o 25, Q0 
H u g o Machlaverv l 

. . . E A s A g u a s P a s s a r a m 
B r o c h a d o 35,00 

P e c k 
E m . V ã o m e A d o r a m E l e s 

B r o c h a d o 60,00 
J . P . G o e s 

E n s a i o s d e C r i t i c a R e l i g i o s a 
E n c a d e r n a d o 45,00 

N o v o T e s t a m e n t o 
B r o c h a d o 3,50 

Sermfto d o M o n t e 
Brochado 1,00 

R O M A N C E S 
Ce les t ina A . Lanza 

O B e i j o d a Morta —' 3 0 , 0 r 

C a m l l e F l a m m a r l o n 
E s t e l a 30,00 42,00 

A b e l G o m e s 
P é r o l a s O c u l t a s 12,00 24,00 

A l e x a n d r e D ias 
O Mistér io d a s S o m -

bras 10.00 22,00 
A m á l i a D o m i n g o s Soler 

Memórias do P a d r e 
G e r m a n o 28,00 40,00 

A n t o n i e t t e Bourdln 
Entre D o l s Mundos 20,00 32,0í 
Memórias da Loucura 24,90 36,00 

A n t o n i o L i m a 
Cruzada Redentora 32,00 44f(K 
A Sonâmbula 20,00 — 

B e z e r r a de Menezes 
A Casa A s s o m b r a d a 30,00 42 0 r 

I . tf?. R o c h e s t e r 
Abadia dos Bened i t í -

rn 30,00 80 ,0° 

A V i n g a n ç a d o J u d e u 35,00 
S ina l d a V i t ó r i a 35,00 — 
O C h a n c e l e r d e F e r r o 40 ,00 52,Oi 
H e r c u l a n u m 4 30,00 42,00 

F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 
U f i Doía Mil A n o s 34 ,00 — 
50 A n o s D e p o i s 28.00 40,0<> 
R e n ú n c i a 38.00 50,00 
P a u l o e E s t e v ã o 42,00 54,00 

V i c t o r H u g o 
D o r S u p r e m a 40,00 52,01) 
D o C a l v á r i o a o I n f i -

n i t o 40,00 52,00 
Redenç&o 28,00 40.00 
N a S o m b r a e n a L u z 28,00 40,00 
A l m a s C r u c i f i c a d a s 30,00 42,00 

F e r n a n d o D o O 
A p e n a s u m a S o m b r a de 

M u l h e r . 20,00 — 
E a s V o z e s F a l a r a m 22.00 34,0i) 
A l m a s que V o l t a m 18,00 30,01 } 
M a r t a 20 ,00 32,00 j 

A . WUra 
O R o s á r i o d e Cora l 18,00 30 ,0 ) j 

Areol ino G u r j ã o i 
Expiaç&o 22 ,00 34,00 I 

Codro P a l l s s y 
Eleonora 30 ,00 — 
A s V i t i m a s d o P r e c o n -

ce i to 20 ,00 — j 
Thcophl lc Gauthler 

E a Morte n ã o A p a g o u — 35,00 
E l i a s S a u v a g e 

M i r ê t a 22 ,00 34.03 
J o s é Sur inach 

Lidia 22,00 — 
Memórias de U m a 

A l m a 22,00 34 .^" 
Spir i tus Maled ic tus 16,00 28,03 ! 

J . F . Colavida 
A Barque ira do Jucar 22,00 

Carlos I m b a s s a h y 
Os M e n e z e s 20 ,00 — 

B a l z a c 
O Ceu e m N o s s a s A l m a s 

Encadernado 40,00 
Olímpia. S . B e l é m 

J e r a s a 

Encadernado 40,00 
J o s e f i n a Inácio C a m p o s 

N i f a 
Brochado 25 00 

J . Hercu lano Pires 
O C a m i n h o d o M e i o 

Brochado 30,00 
Encadernado 4000 

A r g i l a 

Brochado ' 3 5, o 

L I T E R A T U R A I N F A N T I L 
Clóvis T a v a r e s 

S e m e n t e i r a Cris tã — 15 ,00 
Min imus 

Os Mi lagres de J e s u s 7,00 
Carlos L o m b a 

Didaquê Espir i ta — 22,00 
E s t e r Calderon 

N i n h o D e s f e i t o 8 ,00 — 
Francisco Cândido Xavier 

Pa i N o s s o — 28,00 
Alvorada Cr i s tã — 26,00 
História de Maricota — „32,00 
M e n s a g e m do Pequeno 

Morto — 50,00 
J a r d i m da I n f â n c i a — 32 ,00 
O C a m i n h o Ocul to — 32,00 
Os F i l h o s do Grande Rei — 30,00 

L e o n Deni» 
Catec i smo Esp ir i ta 10,00 22,00 

Phiienton 
Cartas a M e u s F i l h o s 10,00 — 

R . Hermindo 
História de Catar ina —- 10,00 
F A Ç A M S E U S P E D I D O S P E L O 

R E E M B O L S O P O S T A L , A 
L I V R A R I A «A N O V A E R A » 
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ESTANTE ESPÍRITA 
C A R A V A N A D A F R A T E R N I D A D E 

E d i ç ã o L a r d © J e s u s — 1 9 5 3 — L E O P O L D O M A C H A D O 

'•}. Mais u m li\*ro do A e d o do Espi-
mt i smo. Q u e tí tulo, q u e substância! 
M Leopoldo Machado, mais uma vez, 
jpoe á prova sua capac idade l i terá-
ria sob a aprec iação de todos nós. 
Sjí O escr i tor bah iano d e Nova Iguas-
su, e n t r o u agora no a p r o v e i t a m e n t o 
fie deu me lhor est i lo pelas expos i -
jjjpes de seu p e n s a m e n t o claro e pu-

a obra nos dá conta dos resu l ta -
is s u r p r e e n d e n t e s da v iagem de 
n f r a t e rn i zação q u e èle e d iversos 

•mpanhei ros f i ze ram n o Nor te do 
iiz. 
Viagem de recreação espi r i tua l no 
aba lho a t i vo da Dou t r ina , que nos 
u as bases do Pac to Áureo. O 11-

•o dever ia s e r escr i to m e s m o por 
iem mais v iveu essas horas de vi-
ração. Leopoldo foi o h i f e n indis-
insável pa ra o b o m êx i to dessa 
npre i t ada abençoada pelo Alto. 
Todos os espi r i tas do Norte aco-
e r a m de modo s incero essa luzi-
a ca ravana , des ignada por ê s se 
oyan feliz: " C A R A V A N A DA FRA-
3RN IDADE". 
Tôdas aá a t iv idades dos in t eg ran tes 
ssa a r r a n c a d a opor t i ina , tôdas a s 

inferências p rofe r idas , tôdas as vi-
tas á s au to r idades , á s e n t i d a d e s 
pir i t is tas ou não, e s t ão e m r e f e -
ncia cronológica n è s t e l ivro. 
Os l ivros do prof . Leopoldo M a -
,ado, r e f l e t e m sua páicologla. T u -
i à mane i ra didát ica e m a n u a l pa-
se rv i r à his tór ia f u t u r a do Espi-

:lsmo. 
Po r i s so , as datas , a s c idades , as 
ssôas, são c i t adas com precisão e 
r m e n o r e s . D o c u m e n t a ç ã o descr i t i -
q u e não e n f a d a q u e m a lê e a u -

enta os conhec imen tos dos ar t i -
listas. 
C A R A V A N A DA F R A T E R N I D A -

- descr ições de lugares , re la-
[s de cos tumes , i n fo rmes da m a r -
,a a s c e n d e n t e da Dou t r ina Consola-
Ta no Bras i l . Lendo-os e n t r a m o s 

con ta to com o NORTE, coin j se 
ísemos f o t o g r a f a d a s t ôdas as el-

ides v is i tadas , tôdas as f i s ionomias 
fce so r r i r am fel izes p a r a mais essa 
í tór la do Evange lho . A Impor t ân -
la da v i a g e m ficou, c o m o rrmrco 
forioso, naqui lo q u e se aublimizou 
| m p r o g r a m a de real ização, q u e o 
Jpnselho Nacional do Espi r i t i smo 
íocu ra levar a e fe i to e á pra t ica . 
íHoje , s em dúvida , o l ivro de Leo-
Oldo Machado é d o c u m e n t o h i s tó -
!fco dêsse acon tec imen to com as 

ovas obje t ivas da v i agem. Dessa 
jsma v iagem de idea l i smo e so-
o a serviço do B e m que acabou 

por consumir a s a ú d e do autor. . . 
xavana da F r a t e r n i d a d e nos dá 
lis uma v e z o valor dês se in te -
irato p ropagand i s t a de no j sa Dou-

— o O o — 

Evangelho do Poeta 
litora Ponghettl" - 1953 — Rio — 

CLÓVIS R A M O S 
üs-nos f r e n t e fco místico. ' ^ O E-
N G E L H O D O P O E T A " — poe-
d e Clóvis Ramos. Q u e poder ia -

mos dizer mais se aqu i , confessa -
mos, es tamos v i v e n d o a sutileza dos 
ve r sos dêsse irmão?! Talen to e e s -
t i lo or iginais . Há v ida e f lo rações 
n a s es t ro fes de seus poemas... Ora 
é o bele t r is ta e n a m o r a d o d a s coisas 
q u e fala , pelo l'.vre me t r i smo , c h o -
r a n d o s u a s emoções! Ora o clássico 
q u e or ienta tudo sob medida e, m e s -
m o a s s im , t emos v ida e e x p o n t a n e i -
dude nos seus decass í labos canóros , 
n a s suas redondi las coloridas... 

Clóvis R a m o s t e m dois a s p e c t o s 
d e n t r o de sua s implicidade. Q u e m 
o lê toma-o como b a r d o que af ina l 

encon t rou p a l a v r a s pa ra de f in i r a 
poesia... Q u e m o conhece pessoal -
men te , t ímido, f a l a n d o a p e n a s o n e -
cessár io pa ra não f i c a r de todo á 
m a r g e m d a s pales t ras , vê q u í h á 
e m seu coração a lgo d a própr ia m u -
sa . 

" E V A N G E L H O D O P O E T A " — 
versos mi s tu rados com a gama ma i s 
del icada. A gen te l endo o l ivro t e m 
v o n t a d e de a p r e n d e r mui to com o 
Poeta. . . E a l g u m a coisa fica em nós 
p o r q u e suas páginas são luminosas 
par;» todo o esp i r i to . 

AGNELO MORATO 

Nova Diretoria do Conselho Regional 
Espirita da 9.a Zona 

Na última reunião realizada em 
S. Joaquim da Barra — dia 5 do 
mês de dezembro de 1953 foi elei-
ta a Diretoria do CfíE da 9." Zo-
na com séde em Ribeirão Preto e 
que deverá regar os destinos dessa 
entidade em 19~>3 e 1954. Foi eleita e 
empossada a seguirile. Diretoria: 
Presidente - dr. Jaime Monteiro de 
Barros —. Vice l>r. Toviaz Noveli-
no; Secretários: José Soares Cardo-
so e Agnelo Morato; Tesoureiros 
Arnaldo Orso e Abraão Moab. 

Nessa oportunidade organizou-
se as Diretorias das UMES que 
compõem o referido Conselho e 
assim lemos: Ribeirão Preto - Mem-
bros Dr. Jaime Monteiro de Bar-
ros e José Soaies Cardoso. Suplen-
tes: José Ribeiro e Euclides Vieira 
de Souza — Franca: ^Membros — Dr. 

Tomaz Novelino e Agnelo Morato; 
Suplentes: João Engracia de Faria 
e Eusvaldo Marques - São Joa-
quim da Barra: Membros Arnal-
do. Orso e Abraão Moab— Suplen-
tes: João Batistieri e Emilio Vol-
pini. 

Representantes Junto a USE em 
São Paulo — Dt. Jaime Monteiro 
de Barros e Agnelo Morato. 

Aproveitando o ensejo daquele 
dia a UME de S. Joaquim fez rea-
lizar no auditório da Rádio local 
uma noitada de conferências evan-
gélicas, onde tomaram parte di-
versos oradores, destacando-se dr. 
Jaime Monteiro de Barros, dr. To-
maz Novelino, da. Nair Canha, 
Poeta Leonardo Severino e outros. 

As referidas palestras foram ir-
radiadas. 

P r i m e i r a Semana Espírita 
de Mogi Mirim 

C o n f o r m e nossas notícias e m e d i -
ções anter iores , fo i levada á b r i l h a n -
t e rçal ização a P r i m e i r a S e m a n a E s -
pí r i ta de Mogí-MIrim. 

S o b p r o g r a m a b e m organ i sado , 
c o n t a n d o com o âpôio de todos o s 
c o m p a n h e i r o s r e s iden te s nessa be l í s -
s ima local idade d e nosso Estado, ti-
v e m o s ma i s êsse acon tec imen to d i g -
n o d a crônica esp i r i t i s ta do n o s s o 
Pa ís . Pa t roc inou o r e f e r j d o c e r t a m e 
evangé l i co-dou t r lná r io A União M u -
nic ipa l Espir i ta da c idade e q u e t e -
ve seu ca lendár io e n t r e os d ias 4 a 
10 de j ane i ro d ê s t e ano. T i v e r a m 
p a r t e sa l iente na in tegração d e s s e 
m o v i m e n t o as s e g u i n t e s e n t i d a d e s 
locais: C. E. " J e s u s e Car idade" , o n -
d e f o r a m rea l izadas , e m q u a s e t ôda 
a total idade, as conferênc ias , C. Es-

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d © m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

Albergue Noturno de Franca 

, e 

Movimento do Albergue Noturno, depar-
tamento assistencial do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes», referente ao último 

trimestre de 1953 
c ç ã o Mascul ina: 

h o m e n B c o m 139 
11 m e n o r e s c o m 1 9 

| 0 T A I S aO h ó s p e d e s c o m 1 5 8 

* c ç ã o Feminina: 
19 m u l h e r e s c o m 6 2 
1 0 m e n o r e B c o m 3 0 

T A I S "29 p e s s ô a s c o m 9 2 

R e s u m o 

p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 

p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 

N o p e r í o d o d o ú l t i m o t r i m e s t r e d e 1 9 5 3 , o A l b e r g u e N o -
m o a t e n d e u a 1 1 9 p e B s ô a s , n u m t o t a l d e 2 5 0 p e r n o i t e s . 

F r a n c a , 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 5 3 

J o s é R i r s o 
D r . S y l v i o M a r c o n d e s L u z 

D a . M a r i a d e O l i v e i r a A g u i l a r 

P r e s i d e n t e 
M é d i c o A s s i s t e n t e 

Z e l a d o r a 

piri ta " P é , E s p e r a n ç a e Ca r idade" , 
C. E. " J e s u s Nazareno", C. E. «'Após-
tolo Pauto", C. E. "San ta Ceci l ia" , 
Mocidade Espir i ta d e Mogí-Mirim e 
Lar e Educandá r io "Miguel Couto" . 
A. t r ibuna e ou t ra s p a i t e s dou t r iná -
r ias e s t i v e r a m a cargo dos denoda -
dos companhe i ro s e Idealistas: P ro í . 
Emílio Manso Vieira, P rof . Anse lmo 
Gomes, Dr. Ary Lex . Dr. Val te r 
Acorsl, Agnelo Mora to , P r o f a . Eli-
zabe te Sic-agall, Dr. Cas t ro N e v e s e 
P r o f . C a m p o s Vergai . 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 76 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s ':..y j 

T o t a l 8 3 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 3 
M e l h o r a d o s 4 
F a l e c i d o s . . 1 8 

E x i s t e m n e s t a d a t a 7 5 

O s e n t r a d o s s ã o : 

1 — Antonio Gonçalves, 40 anos, 
casado, pardo, bras., proc. de 
Ipuan — S. P. 

2 Eurípedes Alberto, ?-0 anos, 
solt., preto, bras., proe. de Itu-
verava — 8. P. 

3 — Elpídio Es tevam Naacimento, 
31 anos, casado, preto, bras., 
proc, de Centrallna — Minas. 

4 — José Domingos, 19 anos, ca-
sado, pardo, bras., pr»>c. de Gua-
pé — Minas. 

5 — Benedito Perelrs , 36 anos, ca-
sado, branco, bras., proc. de S. 
Tomaz de. Aquino — Minas, 

6 — Joaquim Ave l ino da Silva, 35 
anos, casado, branco, bras., proc. 
de S. José da Bela Vista — S. P. 

6 — Elídio Custódio Pires, 32 anos, 
casado, branco, bras., proc. de 
Franca — 8 . P. 

O s c u r a d o s s ã o : 

1 — Benedito Rosfc, 40 anos, preto, 
casado, bras., proc. de Iblraci — 
Minas. 

2 — Geraldo Macedo da Hilva, 30 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Nuporanga — 8. P. 

3 — Antonio Gtosé, 28 anos. solt., 
branco, bras., proc. de Embau-
b a — S . P. 

O s m e l h o r a d o s s ã o : 

1 — Odéolo Soares de Souza, 28 
anos, solt., branco, bras., proc. 
Franca — 8 . P. 

2 - J i i io Pereira da Silva, 30 a-
nos, casado, pardo, bras., proc. 
de Franca — 8. P. 

O R A C I O C Í N I O É O G R A N -

D E I N I M I G O D O F A N Á T I C O . 

A « M O C I D A D E » 

F e s t i v i d a d e s n a M E F 

Na noite de 31 de dezembro p.p., 
foi empossada a nova diretoria da 
Mocidade. 

A solenidade foi presidida pelo 
confrade João Engrácia de Faria 
que, recebendo a direção dos tra-
balhos do jovem Osmar Tozzi, pre-
sidente no exercício findo, deu po>-
se d presidente eleita, juventfna 
Antonieta Barini. Esto, por sua 
vez, empossou os d^moii diretores. 

Nessa mesma noite foi prestada 
a homenogem costumeira aos ani-
versariantes do mês, seiulo os ho-
menageados saudados pelo juv. 
João Serrano. 

Foram integrados ao quadro so-
cial da Mocitlade os jovens Eugê-
nio Cassis, Ione C. Oliveira, Maria 
Terezinha Vilaça e Marílda Fer-
rante. 

Os neófitos foram recepcionados 
pela juv. Branca Maria Gomes. O 
jovem Eugênio Cassis agradeceu 
em nome dos neófitos. 

O orador da noite foi o Prof. Eti-
frausino Moreira que pronunciou 
brilhante palestra, abordando 
tema "O Perdôo". 

Na parte recreativa tivemos nú-
mero» de poesia, música e um lin-
do bailado por alunas do catecis-
mo. 

0 Clube do Livro Espirita reali-
zou o sorteio mensal de cinco li-
vros* fez a distribuição da Afensa 
gem do Mês. 

V I I C o n c e n t r a ç ã o 
M o c i d a d e s 

d e 

A Mocidade Espirita de Barretos 
comuníea-nos que daquela cidade 

partirão ônibus com destino a Rio 
Verde - local da VII Concentra-
ção de Mocidades, a realizar-se nos 
dias 16, 17 e 18 de abril. * 
. Os ônibus partirão de Barretos 
no dia 15 de abriU ás 10 horas da 
manhã e regressarão no dia 19. 

A hospedagem ern Rio Verde se-
rá gratuita e as Mncid/ides pode-
rão enviar dois ou três represen-
tantes. 

As adesões deverão ser comuni-
cadas com tôda urgência, ao .Dr: 
Wilson Ferreira de Melo — Caixa 
Postal, 194 — Barreiof — Estado 
de São Paulo. 

3 ~ Sebastião José Alves , 2& anot , 
casado, branco, bras,, proc. de 
S. José da Bela Vista - 8. p . 

4 — Joaquim Conceição Filho, 29 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Bar retos - S. P. 

O f a l e c i d a é : 

1 ~ José Domingos, 19 anos, ca-
sado, pardo, bras,, proc. de Gua-
po - - Miuas — Falecido e m 
29/12/53, 

' S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

E x i s t i a m e m t r a t a n . e n t o 9 4 

E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 1 0 

T o t a l 1 0 4 

T i v e r a m A l t a 

C u r a d a s 2 
M e l h o r a d a s 5 
F a l e c i d a s 0 7 

NOVA DIBETORIA 
Feita a 0/12/53, eleição da nova 

Diretoria em Nosso Lar, de Assis, 
que ficou constituída da seguinte 
maneira: Presidente, Orozimbo L. 
Carwlho; Vice-Presidente, Beatriz 
P. Canmlho; l.o8ecr.Z Adalberto A, 
Nazareth; 2.o Secr., Sebasliüo Mes-
sias; TeSour, Benedito M. OoeS; 2x> 
Ttsour., Domingos Somma; Com. 
Fiscal: Antonio F rag noli Filho, 
Francisco A. Barbos? e Jos/1 Mes-
sias da Silva. Com, de Assistência: 
Amarílio Ribeiro, Lázaro W. de 
Carvalho e D. Laurinda de Barros. 
Cóm. Financeira: Elias T. de Car-
valho, Henrique Zöllner Neto e Ja-
como Todiseo. 

E x i s t e m n e s t a d a t a 9 7 

A s e n t r a d a s s ã o : 

1 — Maria do Carino Ferreira, 46 
ano», casada, preta, bras., proc. 
de Monte Azul Paulista. 

Z — Delordina Lemes Gonçalves , 
20 anos, solt., branca, bras., proc. 
de Franca — S. P. 

3 — Maria de Lourdes Nunes, 22 
ano«, solt., branca, bras., proc. 
de Formiga — M i n a s . 

4 - - Gertrudes Serrano, 21 anos, 
solt., branca, bras., proc. d e NO-
TO Horizonte — S. P. 

5 — Amábile Mani ini Barbosa, 29 
anos, casada, branca, bras., proc, 
de Jurucè —, S. P. 

'6 - Maria Vitória L m de Oliveira, 
44 anos. viuva, branca, bras., 
proc. de Monte Santo de Minas. 

7 — Maria das Dores Souza, 45 » • 
uoii, casada, branca, bras., proc. 
de Patroclulo Paulista. 

8 — Durvalina dos Santos, 30 anos, 
casada, parda, bras., proc. de 
Capelinha - 8 . P. 

9 — Maria Rosa de Jesus,, 40 anos, 
caiada, preta, bras., proc. de 
Guará - 8 . P. 

10 — Maria Aparecida d e Carvalho 
34 anos, casada, branca, bras. 
proc. de Cajarú — 8. P. 

A s c u r a d a s s ã o : 

1 — Serafina de Paula Silveira. 34 
anos. casada, branca, bras., proc. 
de Canoas — Minas. 

2 — Maria Cândida da Silva, 28 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

A s m e l h o r a d a s s ã o : 

1 - Margarida de Araujo, 22 anos, 
solt., branca, bras., proc. de Fran-
ca - S. P. 

2 — Alice Cury, 48 anos, casada, 
branca, bras.. proc. de 8 . José 
do Rio Preto 8 . P. 

3 — Amábile Mansini Barbosa, 29 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Jurucfe —• 8. P. 

4 — Amélia barbosa, 38 ano«, v iu-
va, branca, bras., proc. de Fran-
ca - 8 . P. 

5 — Albertina Costa, 48 anos, so l t . . 
branca, b'os . , proc. de Franca — 
8. P. 

Cartas respondidas 1.050 
Convulsoterapls p/ cardlosol 150 
Eletrocboques goo 
ln]eç5es aplicadas 600 
Receitas aviadas 42* 
Curativos d iversos 28 

Franca, 31 d« Dezembro de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr . X M a t i a s V W r a 
Diretor-Clinlco 

D r . T. N o v e l i n o 
Vice-Dlretor-CMnleo 

MOVIMENTO DO GAB1NVTE 
DENTÁRIO 

E x t r a ç õ e s , . . 3 8 
C u r a t i v o s d i v e r s o s . . . . 16 
O b t u r a ç õ e s 5 7 

D l r a Leanilda Grossi 
Clrurirtft-Dentista 



E s p í r i t a s P o l í t i c o s 
Leonardo Severino 

Companheiros há, iufelis- cabos 
mente, nas hostes empolgan-
tes do Espiritismo, que não 
passam de políticos chistosos 
e Inveterados, achando, em 
sua maneira de ver, que to-
do o eBpiri.a deve ser politi-
co praticante. Esses irmãos, 
entretanto, assim pensam e 
agem, de acôrdo com seu li-
vre arbítrio, sem observar, de 
um modo claro e respeitável, 
os sagrados ensinos do Ama-
do MeBtre e das obras funda-
mentais de nossa Doutrina, 
que não cogitam de politica, 
nem te postos eminentes, nem 
de vánglórias e honrarias hu-
manas. O espiritista, todavia, 
que é aquêie que estuda, que 
examina e espôsa com alti-
vez a gloriosa Doutrina dos 
Espíritos, em seus três subli-
mes e adoráveis aspectos, cu-
jos preceitos representam a 
verdadeira bússola que nor-
teia. com ardor e segurança, 
a espécie humana para as 
veredas aurifulgentes da ver-
dade, da luz e da suprema 
redenção. Ele deve, não há 
divida, como patriota e ele-
mento social, e bem assim 
como ótimo e prestativo ci-
dadão, dar o seu voto-nas ur-
nas, sempre que se fizer ne-
cessário, afim de se cum-
prir a Justa e santa predição 
evangélica, que diz: "Dal a 
Cesar o que é de CeBar e a 
Deus o que é de Deus." 

Queremos lembrar, a todos, 
atravez, destas obtusas e sin-
gelas ponderações, que exis-
te, entre o Espiritismo e a 
politica, uma enorme oposi-
ç ío , um imenso e real anta-
tagonismo, que separa a s du-
na doutrinas, por ser aquêle 
d« origem divina e doutrioá-
rio-religioso, ditado pelos es-
píritos abnegados e lumlná-
res, que têm por único escô-
po esclarecer , Incentivar e 
conduzir os homens para 
Deus, enquanto que esta é 
Inegavelmente, de lonte pu-
ramente humana e transitó-
ria, que só cuida de intronl-
zar os políticos, com festan-
ças e alaridos retumbantes, 
em cargos e posições apara-
tosas, passadlçaB e fugazes. 

A politica, por exemplo, 
através dos seus chefes e dos 

eleitorais, a tim de 
vencer e dominar, apregca 
aos quatro ventoB o embuste, 
as façanhas e promessas, que 
não cumpre, nem pode cum-
prir, porque [ala, apenaB, pa-
ra embromar e assentar-se 
com seus numerosos acólitos 
e seguidores, no alto mando 
do despotismo, onde impera 
o grande orgulho e presun-
ção. O EsplritiBino, pois, co-
mo é sabido por todos, ao 
contrário da politica e doe 
partidos, humanos, proclama, 
aberta e claramente, pelaB 
cbrss, pelo exemplo e pelas 
palavras de seus inúmeros 
protitentes, o reinado do a -
mor, da luz e da contratem!-
dade universal. A politica, 
entretanto, que é separatista 
e partidária, odéia, difama e 
menospreza, perseguindo os 
seus rivais e adversários. 

A Doutrina Espirita, afinal, 
em sua magnitude e esplen-
dor, acolhe, ama e perdoa os 
Beus mais obstinados émulos 
e detratores através dos reais 
e operosos obreiros da ben-
dita messe do Senhor. A po-
litica, conforme acima noB 
referimos, divide e separa os 
homens, tornando-os irascl-
reis, odiosos e inimigos uns 
dos outros. 

A despeito de tudo o Espi-
ritismo, em eua açSo benéfi-
ca »vança, reúne, exorta 
fraterniza os homens de boa 
vontade, apoDtando-lhes a es-
trada reta e fulgurante que 
conduz á esfera sideral. "Dis-
se Jesus, em sua divina sa-
bedoria, que n&o se deve ser-
vir a dois senhores ao mes-

Concordâncla 
Bíblica 

(Chove Bíblica) 
Contendo mais de 5.000 

referênclasàs palavras mais 
Importantes da Bíblia, nf 
ordem alfabética. 

Volume em papel de l.a 

e em ótima encadernaçio 
Cr.$ 55,00. 

E S P E R A N T O E M F R A N C A 
f r a n c « , com 12 a lanos matriculados-Hé em Franca, trêi grupo« espe 

rantlstas que fornecem diplomas pe-
lo método direto do "Internada Es-
peranto Instituto", da Holanda. 

Os cursos «So gratuitos e ministra-
dos pelos professores Salvador Ro-
cha e Vicente Japaula. Os alunos 
pagam apenas os distintivos, diplo-
mss e materiais didáticos, forneci-
dos ps lo Instituto. 

O primeiro grupo Esperantista de 
Franca foi fundado paio Centro Es-
pirita u n I D A S 1SCARIOTES", com 
s4dt provlsoria no salflo do Alber-
gue Noturno de Frsnca, onda fun-
ciona aos domtngoa das 13 30 â i 19 
horas com regulai frequtncla da a -
lunos matriculados. 

Bsperanta Grupo G. £ . F. 
As terças feira«, das 20 s s 31 ho-

ras na sede do Oremlo Espirita de 

Esperanta Grupo Zatnenhof, no 
Colégio do Estado "Torquato Ca-
leiro" 

Diplomou 11 sluno« pelo Csel Mé-
todo devendo s s aulas prossegui-
ram neste ano de 1954. 

mo tempo, visto que um dê-
les f icará lastimoso e abor-
recido." Nós, os espiritas, se-
guidores da Doutrina de amor, 
de luz e de ascenção espiri-
tual, devemos, num gesto de 
respeito e coerência, deixar 
a politica entregue aos polí-
ticos, Bem nos tornarmos, to-
davia, partidários ou sequazes 
dessas doutrinas dos homens. 
É mister, pois que tenhamos 
sempre em mente, como Um 
legado santo e amorável, o 
ensino terno e radiante do 
meigo Nazareno quando dis-
se: "líem todos OB que me 
dizem Senhor, Senhor, entra-
rão no Reino doa céus, porT 
que ensinam doutrinas que 
são preceitos humano«". Pro-
curaremos, enfim, seguirmos 
com Jesus, o Mestre, em 
seus preceitos de amor e re-
tulgêncià, deixando as dou-
trinas humanas para os seus 
admiradores, que buscam, de 
preferência aos tesouros dos 
céus, as glórias efémeras e 
eBtabelécem na ter ra o seu 
reinado. 

M M li seu s» lo m, u HM-II« — M H UJ.C. a i ° m a i , HIM-II 

Franca, (Est, de SãoPaulo) i 5 de Janeiro de 1954 

Balanceie do Movimento j"Pró Natal 
da Criança Pobre" 

Realizado pala Mocidade Espirita de Franca 

' R E C E I T A 

Importância arrecadada em listas Cr$ 6.198,0.. 
Renda liquida Festival dia 8/12/53 Cr$ 4.960,0(1 
Venda 6 latas vazias Cr$ 30,0l! 

Cr$TTl88,0t j 

D E S P E S A 

Pago Casa Betarelo, compra brinquedos Cr$ 4.011,0a 
Idem Casas Pernambucanas, compra tecidos Cr$ 4,060,OH 
Idem Padaria Triunfal, coihpra quitandas Cr$ 2.000,0(j 
Idem Padaria Minerva, compra quitandas Cr$ 400,0(1 
Idem Nassif & Cia. 30 ks. balas e 1.000 saquinhos 

de papel Cr$ 535,o! 
Despesas postais e cartões agradecimento Cr$ 182,0(1 

Cr$ í 1.188,0;' 
FRANCA, 31/12/53 

(a) João Osmar Toz:é 
Presidente 

JVa terra dos Mortos que 
na convicção. Há longos anos, 
pela graça de Deus, me es-
tou exercitando em vôo» aní-
micos, tenho tido desdobra-
mento consciente, vivo bem 
vivo, penetrado o outro lado 
do véo. Por isso eu alirmo 
com segurança: A morte não 
exista o que existe i vida sem-
pre tilda. 

Eis um pequeno relato de 
uma dessas experiências, na 
qual preatel-me a auxiliar 
um jovem que se achava de-
solado no mundo dos desen-
carnados. 

Foi pelas t rês horas da ma-
nhã, quando me senti fora do 
envólucro carnal, ligado ape-
nas pelo cordão prateado, 
que falam os estudiosos e vi-
dentes, compreendendo e ra-
ciocinando com maior lucidês 
o meu eBtado, encontrei-me 
entre diversos desconhecido*, 
com quem travei conversa-
ção, mas, destacou-se dentre 
êles um jovem, mor-no e de 
aparência agradavel, demons-
trando grande preocupação e 
tristreza; perguntei lhe qual 
o motivo de eua aflição e 
descontentamento, disse-me ê-
le, "aqui cheguei hâ muito 
tempo, sei que não estou mais 
na terra, já morri, mas, es-
tou verdadeiramente decep-
cionado. Na ter ra pertenci a 
uma religião pela qual me 
orientei, seguindo os Bens en-
sinos e praticando o teu cul-
to, pensando que ao morrer 

f C K M A T I J E A Í 
Di. Roland Chaves Mendes 
Ala Faculdade dê Odontologia 

de Uberaba, termina brilhantemen-
te seu curto odontológico toe dis-
tintolamígo e companheiro. Dr. Ro-
Iand t idealista e grande batalha-
dor da cauta, pertencente A Moci-
dade Espirita dessa magnifica ci-
dade Mineira. Hossos abraços e 

votos de sucesso na vida prdtiea, 
já que sua preparação espiritual 
i grande e exemplar. 

Eurípedes Candlnl 
l\la primeira turma de ginasta-

nos do Curso Olnastal Noturno do 
instituto Francano de Ensino, dl-
ptoma-se tambAm êsse etemento de 
valor da Mocidade Espirita locai 

tivesse na realidade um en-
contro feliz na eternidade.., 
eis que, tive grande decep-
ção, nada do que me foi en-
sinado enoontrei, estou por-
tanto, há muito tempo Bem 
uma orientação e não sei o 
que fazer para melhor com-
preender esta minha si tuação 
desoladora, neste lugar onde 
me acho"... 

Falei-lhe, então: — sabendo 
você de sua situação de habi-
tante do mundo espiritual, já fi-
zeste a experiência de deslizar?! 
Êle mostrou-se assustado, sem 
compreender-me. Queres vêr 
como se faz tal exercício? 
No mesmo instaute, sem ser -
vir-me daB pernas, percorri 
mais de mii metros, voltan-
do imediatamente ao ponto 
de partida. — Agora vou me 
levitar, em linha vertical me 
elevei bastante alto, parando 
por alguns instantes nas al-
turas, para descer ao mesmo 
lugar. O jovem mostrou-se 
admirado com as experiên-
cias por mim realizada* em 
sua presença, enBinei-lbe o 
modo que êle poderia, se qui-
sesse, realizar Bemelhant» 
deslizamento, afirmei lhe que 
o pensamento é a maior fórça 
do universo e que firmas-
se a sua vontade na dire-
ção de faser a experiência. 
Eis que, êl« aceitando o meu 
conselho, conseguiu deslizar 
alguns metros e a se levitar 
alguns centímetros. Para aque-
la criatura desencarnada, foi 
uma grande satisfação o pri-
meiro passo, por êle enceta-
do no outro lado da vida. 

Agradeceu-me sinceramen-
te a lição, seguindo o seu 
caminho, com certeza os o. 
lhos do espirito lhe foram a-
bertos e, agora, abandonando 
conscientemente os princípios 
erróneos de uma crença mal 

V i v e m (Cont. da l.a pg ) 
orientada, na qual êle se a-j 
cliava mergulhado, encontra, 
r á na pátria espiritual, atui 
gos dedicados que o condu 
zirão á plenitude da verda-
deira vida. Como Babemos, c; 
livre arbítrio ê muito respei-
tado, tanto dêste lado comc. 
do outro lado da vida. Estan 
tando o jovem a que me re. 
firo, com o pensamento voi 
tado para os princípios de 
terminados pela crença reli 
giosa que adotou quando en 
carnado, se fechou neesei 
princípios e não encontrando 
nada de positivo, nada qu< 
pudesse satisfazer os anseio* 
do espirito, Be entregou a dú 
vida e ao desespêro. Mas 
tudo acontece pela vontadí 
de Deus, e esperou êle at! 
o momento do nosso encon 
tro, sendo justamente nesti 
oportunidade que para êle-
começou a raiar o sol bené-
fico de melhor compreenBãc 
da vida eterna e imutável i 
i n d i B t r u t i v e l . 

Ao reencontrar-me com raei 
corpo físico, me senti imen 
sãmente satisfeito por te 
prestado auxilio necessári i 
a um Irmão que se encontra 
va desorientado « sem com 
preensão na pátria espiritual 

Agradeci a Jesus, o Divini 
Mestre, me ter concedido ta 
manha felicidade e espero 
ainda, se Deus o permitir 
ser útil a todos a quem hu 
mildemente possa prestar of 
meus serviços. . 

André Luiz tem razão, OF 
seus livros pslcografados poi 
Francisco Cândido Xavier sãc 
um manancial de LUZ e de 
VERDADES ETERNAS, só 
bre a vida que nos espera 
do ontro lado do véu, quan-
do abandonarmos o corpo ma 
terial pelo fenómeno mal de-
nominado de morte. 

J U V E N T I N O ! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
E S P I R I T A S D O B R A S I L C E N T R A L E D O EST. D E S Ã O P A Ü L O , a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Coiás, nos dias 16,1T e 1B de abril de 195A-. 


